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PARTIDO 
KEPUBIVICAJfO 

Sabemos que breve­
mente serão lançadas as 
bases de um grande par­
tido que, nesta cidade, se 
baterá em defesa dos in­
teresses do município. -

Indiscutivelmente é uma 
idéia grandiosa que virá 
pôr cobro aos abusos 
diariamente praticadas pe­
los usurpadores que se 
collocaram em commoíias 
posições para fingir que 
dirigem os destinos de 

Ytú. 
U m partido que afaste 

de si os processos da 
politicagem e que procu-

* re congregar os melho­
res elementos de nossa 
sociedade, tem natural­
mente que se desenvol­
ver e de fortalecer-se no 
apoio decidido do povo. 

Até quando assistire­
mos impassíveis ao me­
nosprezo com que estão 
sendo tratados os negó­
cios municipaes. 

Dentro cia Câmara, 
até ha pouco antes de 
saber-se o conteúdo de 
uma reclamação, procu­
rava-se indagar qual era 
o nome do seu signatá­

rio. Conforme elle nem 
dessa reclamação se to­
mava conhecimento, por­
que só se cuidava de fa-
vorecer amigos e aos ad­
versários até justiça se 
negava. 

O resultado inexplicá­
vel selecção é esse mo­
vimento reaccionario que 
se observa, nascido a 2 
de Fevereiro e que só 
terminrrá quando for com­
pletamente victorioso. 

A resistência organisa-
se sob os auspícios das 
principaes famiüas desta 
terra e a eleição da Câ­
mara que terá logar a 
30 de Outubro do cor­
rente anno, será disputa­
da por todos esses ele­
mentos com o enthusias-
mo de quem quer de 
facto vencer. 

A nossa folha que é 
independente e livre das 
peias partidárias que op-
prirnem e que muitas ve­
zes suffocam aspirações, 
prestará a essa patriótica 
agitação o concurso firme 
e desinteressado de uma 
vibrante propaganda. 

Abandonamos esponta­
neamente as commodida-
des do situacionismo, a-, 
brimos mão de tudo que 
pudesse parecer lucro pe­
la nossa solidariedade e 
por isso ninguém que se 
preze, absolutamente nin­
guém, poderá chamar-nos 
de despeitados. 

Despeitados seriamos 
se pedíssemos para nós 
qualquer coisa e nos fos­
se negada. 
Já se vê pois que os 

nossos esforços poderão 
com justiça ser traduzido 
como verdadeira dedica­
ção pelos interesses des­
te município. 

A aggremiaçâo parti­
dária que se pretende 
organisar e que vae, te­
mos certeza, trabalhar 
pelo engrandecimento de 

A MASCARA 

São trez dedos apenas de velludo. 
Mas que mysterio tenebroso e inquieto 
n'esses trez dedos de velludo preto, 
que escondem tudo e que revelam tudo! 

Que encanto inexprimivel e secreto! 
Quanta^ expressão nesse farrapo mudo 
que atravessou Veneza, fez o entrudo 
e intrigoû nas comédias de Moreto. 

Velha irman d'Arlequim, tem o poder 
de augmentar o prestigio da mulher 
e de, ao esccndel-a, redobrar-lhe o encanto. 

E eu me fico a pensar^ eu, que me illudo 
como só em trez dedos de velludo 
cabe um mysterio que perturba tanto! 

' JÚLIO DANTAS. 

Ytú, pode contar com o 
«Republica * ao seu lado, 
como jornal que aspira 
unicamente o engrande­
cimento de Ytú. 

Nada de desanimo, 
porcfue essa' situação que 
ahi*está traz vestes pom­
posas para encobrir as 
podridõÊs que a aniquil-
lam. 

vs«3j8í gy^* 

im opposiqão 

A imprensa opposido-
nista é uma necessidade. 

A sua acção fiscalisa-
dora deve exercer-se em 
todas as #admnistrações 
por mais honestas que 
sejam. 

Criterioso na aprecia­
ção dos factos, enérgico 
no combate dos erros, o 
jornal de opposição im­
põe-se perante a socie­
dade em cujo meio é pu­
blicado. 

Notava-se ha pouco 
tempo um verdadeiro es-
morecimento na política 
desta cidade Os chefes, 
cujo prestigio tornara-se 
inconstestavel nos pleitos 
travados, recolheram-se a 
um ostracismo* muito pre­
judicial aos interesses 
locaes. 

Dizia-se que essa apa-
thia era o producto da 
fraude e da mentira elei­
toral praticadas pelo par-( 
tido situacionista, que 
era uma natural desillu-
são proveniente da falta 
de cscfrupulo com que se 
faziam as eleições nesta 
cidade. 

Não ha motivo para 
desanimo. 

Reunamos todos os 
bons elementos políticos 
existentes no município 
e organisemos uma forte 
resistência contra os des­
mandes que se repetem 
todos os dias c exerça­
mos uma severíssima fis-
calisação para nccornpa-
nhar de peito os actos 

"•• pseudo administra 

dores e verão todos o 
resultado que se obtém 

Por oceasião das ele? 
ções as mesas eleitoraes 
devem ser rigorosamente 
vigiadas, os eleitores tí­
midos precisam ser am 
i parados para que a sua 
j vontade não seja ludi 
briada nos corredores 
pelos cabos eleitoraes do 
partido contrario. 

Feito isso com a e* 
nergia necessária estará 
dado um golpe certeiro 
nessas phantasticas victo-
rias do grupo dirigido 
pelo deputado João Mar­
tins. 

Elle próprio sabe que 
não dispõe de maioria 
110 eleitorado ytuano e 
temos certeza absoluta 
que não disputará mais 
eleição alguma que seja 
devidamente fiscalisada. 

O triumpho obtido a 
2 de Fevereiro veio tra­
zer ao espirito daquellt-
poütico a certeza de que 
a avalanche de seus ad- : 

versarios irá crescendo 
de dia a dia e que, se­
não fossem os auxílios 
que á ultima hora rece­
beu, a sua derrota seria 
estrondosa naquella oc­
easião. 

Aguardam os aconte 
cimentos para mais tar 
de nos dar inteira razão. 

$£*&* 

Omè çaría 
Escrevem - nos vários 

açougueiros desta cidade: 

«Exmo. Sr. Redactor 
do Republica. 

O sr. correspondente 
nesta cidade, do Estudo 
de S. Pauloy em sua mis 
siva do dia 10, publica 
da á 14 do corrente, 
mandou dizer que: — 

J 



*0 preço da carne de 
porco e do toucinho tem 
sido augmentado ultima­
mente, sem que se possa 
encontrar uma razão plau­
sível que tal determine** 

Segue-se uma relação 
dos preços actuaes e 
remata pedindo ao «sr. 
Prefeito Municipal para 
tomar as providencias que 
o caso exige.» 

Não ha, exmo. sr. Re-
dactor, necessidade de 
encommodar o digno sr, 
Prefeito, por tão pouca 
coisa; não ha necessida­
de de distrahil-o de seus 
múltiplos affazeres, quan­
do a solução para o ca­
so é simplicissima e li­
mita se no seguinte: — 
Fornecer-nos o senhor 
correspondente os porcos 
que necessitamos, a ra­
zão de 12 $000 ou 13 $000 
por arroba, que nós com* 
promettemo-nos a resta­
belecer os preços antigos 

Como vê, exmo. sr. 
Redactor, a solução é 
fácil; harmonisam-se to­
dos os interesses; e, po­
deremos até vender mais 
barato, uma vez que o 
sr. correspondente nos 
favoreça com as licenças, 
imposto de matança, a-
luguel dos prédios dos 
açougues, etc; só assim 
tornar-se-á louvável a sua 
acção benéfica em favor 
do povo. 

Pela publicação destas 
linhas, ficamos summa-
mente gratos.» 

—Não commentamos, 
porquanto os commenta-
rios acima são os suffi-
cientes; e para que se 
não diga também, ser 
grande a nossa animad-
versâo pelo sr. corres­
pondente do «Estado », 
aqui. ^ 

Gommentos 

^— 
REPUBLICA 

Criticando sem offensa 
injusta poremos os leito­
res ao corrente de tudo 
aquillo que se pretende 
occultar entre os basti­
dores feitos de pannos 
quentes. 

Será em duas palavras 

rarem e o inferno dos 
que persistirem no erro. 

* 

ros no edifício da rua 
da Palma, onde talvez 
algum dia venha a func-
cionar o segundo grupo 
escolar desta cidade. 

Os candidatos a em­
pregos naquelle estabele­
cimento de ensino pre-

o purgatório dos que er- tendem deixar como he 
rança aos filhos as res­
pectivas candidaturas. 

Mestre Bonifácio, sem­
pre de óculos em punho, 
ainda não perdeu a es­
perança. Os homens que moure-

jaram por essas tortuo­
sas e péssimas estradas 
á cata de eleitores para 
o sr. João Martins insis­
tem em suas reclamações 
quanto á falta de paga­
mento de seus salários. 

Esperem mais um pou­
co os impacientes cabos 
eleitoraes que a abelha-
mestre deste grande vi­
veiro, incumbida de sol-
ver esses compromissos, 
vae realisar os pagamen­
tos por toda esta se­
mana. 

Os homens têm medo 
de perder o cobre, por­
que .. cesteiro que fez 
um cesto faz um cento i 

Paciência que o arame 
vem 

K. LlMERIO. 

SSj^p^*®* 

* 
* * 

Inauguramos hoje esta 
secção, que apparecerá 
todas as vezes que a ac-
cumulação de factos exi­
ja uma analyse. 

Serão commentarios 
jocosos de tudo o que 
occorer em nosso meio 

social. 

O professor Belmiro 
itonifacio Dias Martins, 
aguarda ancioso a sua 
nomeação para uma di-
rectoria de grupo. 

Emquanto ̂ mestre Bo­
nifácio não compra um 
par de óculos, que vá 
chorando saudades do 
seu longínquo Apiahy. 

* 
* * 

Os bicheiros estão ar-
reliados com a noticia de 
que a nossa digna au-
ctoridade policial vae de­
senvolver campanha con­
tra o terrível vicio. 

As cozinheiras, em 
grande reunião resolve­
ram entregar a causa 
aos cuidados do# dr. la­
ticínio, que é uma ver­
dadeira águia em taes 
assumptos. 

Consta-nos que a ins-
pectoria municipal vae 
pedir nova verba do go­
verno para novos repa-

A primeira mulher 

Sabem, leitores, G»mo foi 
que Brahma, o deus supre­
mo dos antigos Júndús, fez 
a primeira mulher? Não foi 
fácil como vão ver. 

Brah.na reuniu a flexibili­
dade de uma cobra, a elas­
ticidade de um junco, a le­
veza de uma penna de pás­
saro, o avelludado de uma 
rosa, um raio de sol,' a timi­
dez de uma lebre, a vaida­
de de um pavão, a doçura 
de um favo de mel, o bri­
lho de um diamante, a pu­
reza da neve, o ardor .do 
fogo, o pairar de um papa­
gaio e os espreguiçamentos 
de um gato. E depois de 
misturar, viu que fizera uma 
mulher. 

O Jogo 

Diathé-se cancerosa das 
raças amenisadas pelas sen-
sualidades e pela preguiça, 
elle entorpece, calleja e des-
virillisa os povos, nas fibras 
de cujo organismo insinuou o 
seu germem proliferante e 
inextirpavel. 

Os desvarios do encilha-
mento dão e passam como 
rápidos temporaes. São irre­
gularidades violentas das é-
pocas da propriedade e es­
perança. Só o jogo não co­
nhece renitencias; com a 
mesma continuidade, com 
que devora as goites do ho­
mem occupado e os dias do 
ócio, os milhões do opulen­
to e as migalhas do operá­
rio, tripudia uniformemente 
sobre as sociedades !nas qua­
dras de fecundidade e de 
penúria, de abastança e de 
fome, de alegria e de luto. 

E' a lepra do vivo e o ver­
me do caracter. 

Ruy Barbosa. 

Lagrimas de noiva 

Alba, a boa fada protecto-
ra das noivas, Alba, que ha­
bita na pupilla azul das vir­
gens sem peccado, passando 
uma manha junto de» uma 
camelia, ouvia o seu nome 
pronunciado por três gottas 
tremulas. Approximou-se e, 
pousando no coração da flor, 
perguntou carinhosa: 

— Q u e quereis de mim, 
gottas brilhantes ? 
— Q u e venhas decidir uma 

questão, disse a primeira. 
—PropÕe-m'a. 
—fornos três gottas difTe-

rentes, oriundas de diversos 
pontos. Queremos que nos 
digas qual de nós vale mais, 
qual é a irais pura... 
—Pois sim. Falia tu mes­

mo. 
E a primeira gotta tremu­

la falou: 
— E u venho das nuvens 

altas, sou filha dos grandes 
mares. Nasci no largo ocea­
no antigo e forte. Depois de 
visitar praias e praias, de­
pois de andar envolta em 
mil procellas, uma nuvem 
sorveu-me. Fui ás alturas 
onde brilha a estrella e, ro­
lando de lá por entre raios, 
cahi na flor em que descan­
so agora. Eu represento o 
oceano. 
—Agora é a tua vez, dis­

se a fada á segunda. 
— E u sou o rocio que a-

limenta os lyrios; sou irmã 
dos luares opalinos, filha das 
nuvens que se desenrolam 
quando á noite escurece1' a 
natureza. Eu represento a 
madrugada. 

— E tú? perguntou Alba 
á mais pequena. 
— E u nada valho. 
—Falia; de onde vens? 
—Dos olhos de uma noiva. 

Fui sorriso, fui crença, fui 
esperança; mais tarde fui a-
mor. Hoje sou lagrima. 
As outras riram da peque­

na gotta. 
Alba, porém, abrindo as 

azas, tomou-a comsigo e dis­
se: 
— Esta é a de mais valor. 

Esta é a mais pura. 
—Mas eu fui oceano! 
— E u fui atmospheral 
—Sim, tremulas gottas; 

mas esta foi coração. 
E desappareceu no azul, 

levando a gotta humilde. 

COELHO NETTO 

db£ttâ£*&:^££*a:££:ra»2 

Tinta Souza 

Noticiário 

E' « melhor para mar­

car roupa 

Procurem na pharmacia Sou­

sa, á rua do Commercio, 115 

Delegacia 

Já assumiu ha dias o 
exercício do cargo de de­
legado de policia em 
commissâo nesta cidade, 
o sr. dr. Soares Caiuby. 

A' digna auctoridade 
apresentamos as nossas 
saudações. 

Itetrato 

Tivemos occas&o de 
ver um retrato a «cray-
on», de S. S. o papa 
Benedicto XV, trabalho 
do jovem artista Pery 
Guarany Blakmani. 

Ainda uma vez o nos­
so talentoso conterrâneo 
revelou a sua verdadeira 
vocação para esse gêne­
ro de arte. 

O retrato de Benedi­
cto X V é digno de ser 
apreciado por todos. 

Parque 

A empreza do Cinema 
parque deu hentem o seu 
espetáculo das 17 ás 21 
horas com regular con-
currencia. 

As fitas projectadas 
agradaram aos freqüenta­
dores do elegante salão. 

Jogo e va­
gabundagem 

O sr. dr. Soares Caiu­
by, digno delegado de 
policia em commissâo 
neste cidade, está desen­
volvendo forte persegui­
ção contra o jogo {e con­
tra a vagabundagem. 

Os inimigos do traba­
lho estão deixando bem 
a contragosto, o jardim 
da cadeia que é uma 
belleza. 

Antes assim. 

Carnaval 

Consta-nos que alegres 
rapazes de nossa melhor 
sociedade tratam de pro­
mover este anno ruido­
sas festas a Momo. 

A Soroeabana 

Domingo ultimo, o trem 
que chega a esta cidade 
ás 10 e 10 teve a cal­
deira da machina arre-
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tentada nas proximida­

des do Asylo. 

O foguista soffreu li­

geiras escoriações, não 

se registando felizmente 

desastre pessoal de maior 

monta. 

Statança de cfies 

cto official da Força Pu­

blica do Estado. 

—Aqui esteve o phar-

maucetico, sr. Jorge Cal­

deira, distincto moço re­

sidente na capital. 

• 

NECROLOG1A 

Por ordem da prefeitura 
municipal, o sr. fiscal de po­
licia e hygiene está proce­
dendo á matança de cães va­
gabundos. 

E' indiscutível a necessi­
dade do extermínio desses a-
nim, aesagora que atravessa­
mos uma estação própria 
para os casos de hydropho-
bia. 
No entanco, muitas vezes 

acontece que é envenenado 
um animal de estimação e 
somente por acaso se acha 
vagando pelas ruas. 
Para evitar isso a prefei-Jcio ficaram 

tura poderia, sem prejuiso I menores 
para o serviço, adoptar o 
systema de redes para a ca­
ça de cães, que seriam reco­
lhidos ao deposito com pra-
so determinado para serem 
procurados por seus donos. 
Alem de mais humanitá­

rio seria um systema mais 
civilisado, porque não pôde 
agradar a nirujuem o espe­
táculo dado por um pobre 
que se estrebucha na rua sob 
a acção terrível da strychi-
nina. 

A caça de cães vadios 
é feita em quasi todas as 
grandes cidades e não seria 
de mais que, em Ytú, tam­
bém se fizesse a mesma coisa. 

Falieceu repentinamen­

te em Santos, ás 8 1/2 

do dia IJ do corrente, o 

estimado moço, sr. Car­

los de Sampaio. 

Cavalheiro muito con­

ceituado naquella cidade, 

o sr. Sampaio era offi­

cial da guarda aduaneira 

do porto de Santos. 

O finado era casado 

com a exma. sra. d. Ma­

ria Joanna de Abreu 

Sampaio, de cujo consor-

tres filhos 

no Theatro São Domingos, 
o magestoso «irama a «Filha 
do Saltimbanco» e a primei­
ra representação da dbmedia 
do Dr. Arcilio Borges «Nu­
vens Desfeitas». • 

lida social 

Era irmão da exma. 

sra. d. Esther de Sam­

paio Costa, digna esposa 

do maestrino Tristão Jú­

nior e cunhado do sr. 

José Manoel de Abreu, 

escrivão da collectoria 

estadoal desta cidade. 

A1 exma família enlu-

ctuda apresentamos os 

nossos profundos senti­

mentos de pezar. 

•—Falieceu na madruga­
da de quinta para sexta-feira 
ultima, e m Cabreuva, a exma. 
sra. d. Cândida Rosa de O-
Liveira Machado, contando 
cerca de 4 0 annos de idade. 

A finada era^viuva do sau­
doso cavalheiro, sr. João M a ­
chado e irmã do sr. Isaias 
de Assis Oliveira, escrivão 
de paz daquella cidade. 

Grande circo 
Olimecha 

. Em seu confortável pavi­
lhão, armado no largo de S. 
Francisco, devia ter estrea­
do hontem a grande compa­
nhia eqüestre de novidades 
e de peças finamente mon­
tadas dirigida pelos irmãos 
Olimecha. 
Ha muito tempo não vem 

a esta cidade uma compa­
nhia rodeada de tanta fama. 
Hoje novo espetáculo cofn 

programma sensacional. 
Ninguém perderá a ocea-

sião de assistir trabalhos tão 
perfeitos, como se an nun-
ciam para hoje. 

Seiiiíin» Santa 

O espectaculo que dará 
depois de amanhã,terça-feiia, 
a empreza do Circo Olime­
cha, será e m beneficio das 
festas da Sem a n a Santa. 

Só isso basta para que a 
concurreflcia corresponda á 
gentileza des srs. empreza rios 

A l e m dis^o o espetáculo 
vae ser variado e attrahente. 
Terça-feira, todos ao circo! 

Vagabundagem 

Appíaudimos sem reserva 
a repressão á vagabunda­
gem. • 
Estamos informados de que 

o cargo de delegado em 
commissâo nesta cidade foi 
confiado a um moço crite­
rioso e intelligente. 
Assim sendo, ninguém de­

ve receiar uma perseguição 
injusta por parte da policia. 
O dr. delegado, de no­

vo ainda em Ytú, to­
mará naturalmente informa­
ções a respeito de qualquer 
pessoa com o seu escrivão, 
qu^ é um funecionario di­
gno e que desempenha o 
cargo ha muitos annos. 

MATUTANDO 
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EM VIAGEM: 

Accompanhado de sua 

exma. familia seguiu quar-

tr feira ultima, de mu­

dança para S. Paulo, o 

distincto advogado, sr. 

Augusto Ferraz Sampaio. 

— Regressou quinta 

ieira para S. Paulo, o 

nosso prezado amigo e 

talentoso estudante de 

engenharia', sr. Servulo 

Corrêa Pacheco. 

—Esteve nesta cidade, 

em visita ao sr. Lupercio 

Borges, o sr. capitão 

Francisco Bastos, distin-

RESTAURANT 
FAMILIAR 
BRAZILEIRO 
Abriu-se á rua do Commercio, n. 88, 
um restauram, aonde os freguezes encontrarão 
todos os dias,*Bifes e comida á toda hora, e 

acceita-se penecionistas externo #e interno. 

Wbvê^se á quâíquer hora c/a noite para 

servir seus freguezes 

NPesta casa se acceita encommendas de doces 

e de qualquer prato assado e especial, 

com bastante asseío e promptidão. 
BIFFES, PASTEIS, EMPADAS, ETC. 
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Si este soneto que* ís ler: 
— E ' preciso nos conhecer 

LOGOGRIPHO EM LETRAS 
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Essa quadra feliz-eterna aurora, 18, 2, 20, 12, 24, rj, 7, 11 
Dos gaudios e folgares mais dilectos, 23, 18, 17, 22, 5» 9 
Vae longe... Hoje infeliz minh'alma chora, 
Seguindo do destino os crus decretos, 

Na noite sem luar da dôr que mora, 17, 6, 15, 21, 9, 13, 25 
Que palpita em meu ser. Irrequietos 
Não mais sinto buscarem, como outr'óra, 
Dentro em meu peito os risos e os affectos, 

Louco que fui! Acreditei sincera 
As palavras: Amor, Dedicação, 
Quando ellas não passavam de chiméras ! 6, 14, 3, 4, 19, 1 

Bem diversos jão nossos corações: 
Emquan^estesorr^rotosjásão, 16, 8, 15? Io, 25, 21, 13,2, 6 
N'outro, os gaudios,—tem só desillusõesl 

K. Fa. GG. T. 

Toda a correspondência relativa a esta se 

cção deve ser dirigida a CASTOR, — Red. do 

«Republica». — Y T U \ 

/ 
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NESTA CASA COMMERCIAL. ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA-

VEIS E CONVENIENTES*.' 

O NOSSO AVULTADO SORTIMÈNTO 

COMPÕE SE DOS ARTIGOS ABAIXO: TE^RAGENS' 

LOUÇAS, SECCOS E MOHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTJGCS 

»fei 

s§! So vendemos a varejo 
jfgp 

te 

AMTES DE COMPRAR QUALQUER OBJEÇTQ 

VEJAM OS NQSSOS PREÇOS 

Toledo Prado â Comp. 
RUA DO COMMERCIO 

ESQUINA DA RUA QUITANDA , 

gaeggagifc*>aff^raaM<B»*g^«*fcg'»aj 

LEOBALDO FONSECA — l.o Tabelifòo 

RUA DIREITA, 22=ITU'* 

1 Casa • Joséplima 
íü 

II K 

Grande estabelecimento commetcial 

Fazendas, armarinhos, roupas feitas, 

calçados, perftimarias, modas e confecções; 

bijouteria, camisaria, chapelaria* 

bordados, rendas, fitas, lenços, meias, 

. ctetone para lençóes, 

Unho de todas as larguras, 

setins, sedas, capas \de borracha e de 

casemira, tapetes, espelhos, manequins,, 

maehinas de costuras, coroas de biscuit, 

cutelarià, porcellanas finas, .-'•:-

roupas, btancas para senhoras e crianças f 
Semanalmente as ultimas novidades da moda -» 
COMPRAS FEITAS DIRECTAMENTE*' • 

Ktia do Coíiimèreio, IJO e 112 
— YTIJ — ; 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUJZ 

Praça Padre Miguel\ 2~ Ytú 

Nestas officintfs recentemente mornadas com matéria©* e machi-

y tiismos novos, eseeujâm-se corn perfeição i» brevidade, todo** e quaes* 

7 , quer serviços graphicos. Especialidade em trabalhos cormaerciaes, 

I • * 
cães como; TalO.es, Façtüras, Papel para cartas, Euveloppes, Coutas-

ussignadas; Nofas dfi censignaço, Duplicatas para carbono, Formulas 

parti í̂ íjupiinjentoa na Collectoria Federal, Oitoes, Memoranduns, 

'•Rótulos, ôtc, etc, 

b*S&BB^^^è^3êm*&&g^H4 SERVIÇOS NITÍBOS-PREÇOS MODICOS-IMPRESSÀO EM CORES 
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Affonso Borges 

ADVOGADOS 

h m ladre liguei, 10 

http://TalO.es


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


